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RESUMO.- Descreve-se um surto de abscesso mandibular em
ovelhas da raça Bergamácia no município de Botucatu, esta-
do de São Paulo. Do rebanho de 120 animais, 35 apresenta-
ram aumento de volume mandibular com a presença de nó-
dulos únicos, de consistência pétrea, de diferentes tamanhos,

fistulados ou não e sem indicativos de inflamação dos tecidos
moles adjacentes. Os animais eram criados em pasto de Pa-
nicum maximum cv. Tanzânia com água e sal mineral ad
libitum e everminados, via oral, com pistolas dosificadoras. O
material para diagnóstico microbiológico e antibiograma foi
coletado de cinco animais acometidos, por punção e aspira-
ção dos nódulos.  Dos 35 animais acometidos, 19 foram sub-
metidos ao exame radiográfico, um ao exame tomográfico e
outro à biópsia óssea da região submandibular. O único ovi-
no que morreu, encontrava-se em estado de caquexia prova-
velmente devido à localização do aumento de volume que afe-
tou a implantação dos dentes molares daquela região impe-
dindo a apreensão e mastigação adequadas levando a perda
da condição corporal e morte. Ao exame necroscópico, ob-
servaram-se áreas de necrose caseosa na mandíbula direita
de onde isolou-se Pseudomonas aeruginosa. O tratamento uti-
lizado foi baseado na aplicação de iodeto de sódio a 10% por
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via intramuscular e antibioticoterapia segundo antibiograma
com enrofloxacina por via intramuscular, porém com pouca
eficácia. Diante do quadro clínico, dos dados de anamnese, da
localização das lesões no tecido ósseo mandibular, do resul-
tado do cultivo microbiológico, das alterações radiográficas e
tomográficas foi feito o diagnóstico de abscesso mandibular
causado por Pseudomonas aeruginosa.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Abscesso mandibular, Pseudomonas
aeruginosa, pistola dosificadoras, ovinos.

INTRODUÇÃO
Lesões traumáticas na cavidade oral de ruminantes podem
trazer sérias consequências, pois agentes bacterianos opor-
tunistas podem aproveitar essa porta de entrada e migrarem
para outros tecidos e sistemas causando alterações inflama-
tórias graves que podem levar a quadros de infecção secun-
dária. Dentre estes agentes  destacam-se Actinomyces bovis e
Actinobacillus ligneriesii e outras bactérias incluindo Listeria
monocytogenes, Nocardia spp., Staphylococcus aureus, Strep-
tococcus spp., Pseudomonas aeruginosa e Arcanobacterium
pyogenes (Radostits et al. 2002, Benito-Peña et al. 2010).

Em ovinos, uma das principais formas de tratamento an-
tihelmíntico consiste na aplicação de drogas, via oral, utili-
zando as denominadas pistolas dosificadoras. Quando essa téc-
nica não é realizada com os devidos cuidados, lesões traumá-
ticas penetrantes na boca, faringe, laringe e tecidos
circunvizinhos podem ocorrer (López 1998, Sant’Ana et al.
2007).

Este trabalho tem por objetivo descrever a ocorrência de
surto de abscessos ósseos na região mandibular de ovinos
criados no município de Botucatu, São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram atendidas 35 ovelhas, adultas, da raça Bergamácia, per-
tencentes a um rebanho de 120 ovinos, com queixa de aumento
de volume mandibular. Nesta região, observou-se a presença de
nódulos únicos, de consistência pétrea, de diferentes tamanhos,
fistulados ou não e sem indicativos de inflamação dos tecidos mo-
les adjacentes. Os animais eram criados na região de Botucatu/
SP, em pasto de Panicum maximum cv. Tanzânia com água e sal
mineral ad libitum e everminados, via oral, com pistolas
dosificadoras, quando apresentavam OPG acima de 800. Os ovi-
nos foram submetidos ao exame físico de acordo com Feitosa
(2008). O material para diagnóstico microbiológico e
antibiograma foi coletado de cinco ovelhas acometidas, por pun-
ção e aspiração do conteúdo de nódulos não fistulados, com agu-
lha 40x16. O conteúdo obtido pela punção foi semeado em ágar
sangue e McConkey e mantido em estufa a 37°C. Das 35 ovelhas
acometidas, 19 foram submetidos ao exame radiográfico da re-
gião submandibular e uma foi submetida ao exame tomográfico
do crânio e biopsia óssea. As imagens realizadas pelo tomógrafo
helicoidal (Shimadzu, SCT-7800TC) foram obtidas com a técnica
de 120 kV, 140 mA, espessura de corte de 1mm, incremento de
1mm, tempo de rotação do tubo de raio-x de 1s e velocidade da
mesa de 1mm/s. As imagens foram visualizadas pelo software de
visualização DICOM - E-film versão 2.1.2 & 3.0.0 da empresa
Merge. A reconstrução tridimensional das imagens foi realizada
com o software DICOM – Voxar 3D versão 6.3 da empresa Barco.
Um dos animais veio a óbito por caquexia, e foi submetido ao exa-
me necroscópico. Os fragmentos ósseos foram fixados em

formalina, e em seguida descalcificados. As lâminas histológicas
foram coradas com hematoxilina-eosina.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao exame clínico, todos os animais, com exceção do animal
que morreu, apresentavam parâmetros fisiológicos dentro da
normalidade para a espécie, apresentando apenas aumento
de volume único, de consistência pétrea, fixo, na região do
ramo inferior da mandíbula. O único ovino que veio a óbito
encontrava-se em estado de caquexia provavelmente devido
à localização do abscesso que afetou a implantação dos den-
tes molares daquela região impedindo a apreensão e masti-
gação adequadas que o levou a perda da condição corporal e
morte.

Ao exame necroscópico, observaram-se áreas circulares
e focais de necrose caseosa na mandíbula direita, na altura do
terceiro dente molar, com aproximadamente sete centíme-
tros de diâmetro sem alterações significativas em outros ór-

Fig.2. A radiografia revela proliferação óssea com várias forma-
ções císticas, lise, rarefação e remodelamento ósseo.

Fig.1. Ovino apresentando aumento de volume de consistência
pétrea, fixo na região inferior da mandíbula.
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gãos. No exame de cultivo microbiológico do conteúdo do nó-
dulo mandibular, coletado  durante a necropsia desse animal
e  em outros cinco animais por punção aspirativa, houve cres-
cimento bacteriano de Pseudomonas aeruginosa.

Ao exame histopatológico (Fig.7) observou-se a desvita-
lização e necrose do tecido ósseo, juntamente com a presen-
ça de tecido conjuntivo denso. Não foi observada a presença
de processo inflamatório. Esses achados podem ser justifica-
dos pela cronicidade da lesão, uma vez que esse fragmento
ósseo foi obtido meses após o seu aparecimento.

Ao exame radiográfico da região mandibular de 19 ani-
mais detectou-se proliferação óssea com várias formações
císticas, lise, rarefação intensa e remodelamento ósseo.

Ao exame tomográfico do crânio de um dos animais cro-
nicamente afetado observou-se cavitações no terço médio do

ramo mandibular direito e formação de uma fístula (Fig.3-
5), devido a um abscesso ósseo. Na reconstrução
tridimensional da imagem tomográfica podemos observar o
trajeto fistuloso (Fig.3-5).

O tratamento utilizado foi baseado na aplicação de iodeto
de sódio a 10% (1g/12kg de peso  corporal, por 3 dias conse-
cutivos), por via intramuscular, associado à antibioticotera-
pia segundo antibiograma com enrofloxacina 7,5mg/kg de
peso vivo durante 20 dias, este tratamento foi instituído devi-
do a suspeita clínica de um granuloma actinomicóide, porém
o tratamento não teve eficácia nos animais gravemente aco-
metidos.

A utilização incorreta de pistolas dosificadoras para o tra-
tamento anti-helmíntico em ovinos pode provocar lesões trau-
máticas perfurantes na cavidade oral.   Principalmente no in-
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Fig.4. Vista ventral do ramo mandibular direito no crânio de ovino
com presença de fístula óssea (seta).

Fig.6. Imagem tomográfica do crânio de um ovino com cavitação
no ramo mandibular direito (seta) decorrente de abscesso ós-
seo.

Fig.3. Vista lateral do ramo mandibular direito no crânio de ovino
com presença de fístula óssea (seta).

Fig.5. Vista dorsal do ramo mandibular direito de ovino com pre-
sença de fístula óssea (seta).
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verno, algumas pastagens como o cultivar Tanzânia, por ser
cespitoso, formam estruturas rígidas pontiagudas que tam-
bém podem provocar esse tipo de lesão (López 1998, Sant’Ana
et al. 2007).

Radostits et al. (2002) alertam para o fato de que lesões
traumáticas na cavidade oral de ruminantes podem trazer sé-
rias consequências, pois agentes oportunistas, principalmen-
te bacterianos, podem aproveitar essa porta de entrada e mi-
grar para outros tecidos e sistemas.

Neste estudo sugere-se que estas lesões provocadas pelo
talo do capim e por ferimentos provocados pela pistola dosifi-
cadora sejam os locais de entrada de Pseudomonas aeruginosa
e por consequência da formação dos abscessos no tecido ós-
seo da mandíbula.

Pseudomonas aeruginosa é um microrganismo Gram-ne-
gativo, oportunista, extremamente versátil, que pode ser en-
contrado em diversos ambientes, principalmente no solo e
água, ou ainda associado a plantas e animais. Pode causar in-
fecções, principalmente em trato genito-urinário, digestivo,
respiratório, lesões dermatológicas e no tecido ósseo, além de
estar envolvido em processos supurativos em ruminantes
(Todar 2008).

Os principais diagnósticos diferenciais neste caso eram:
formação de abscessos por lesões na cavidade oral e região
da orofaringe, actinobacilose, tuberculose e granuloma acti-
nomicóide que pode ser causado por diversos agentes como
Actinomyces bovis, Actinobacillus lignieresii, Nocardia spp.,
Staphylococcus aureus, Streptococcus spp., Pseudomonas
aeruginosa e Arcanobacterium pyogenes.

As lesões observadas eram fixas, acometiam o tecido ós-
seo e não apresentavam rápida recuperação após serem dre-
nadas, curetadas e tratadas, como seria esperado para a evo-
lução de abscessos. Excluiu-se também a actinobacilose, pois
as lesões se localizam na língua e lábios; e tuberculose, na
qual as lesões se localizam nos linfonodos e pulmões (nem
sempre) (Andrade et al. 1991, Mondadori et al. 1994). Os acha-
dos do exame físico, radiográfico e necroscópico não eram
compatíveis com essas enfermidades.

Portanto, nos casos das ovelhas apresentadas neste tra-
balho, os exames clínico, radiográfico, tomográfico, micro-
biológico e necroscópico permitiram o diagnóstico etiológi-
co de abscesso mandibular  por Pseudomonas aeruginosa.
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Fig.7. Tecido ósseo desvitalizado (necrose) e tecido conjuntivo denso,
de ovino com abscesso por Pseudomonas aeruginosa. HE, 100x.


